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RESUMO  

A Floresta Portuguesa tem sido alvo nos últimos anos de algum desmazelo e desorganização no que se 
refere à política existente de planeamento e ordenamento das produções silvícolas, neste caso 
concreto, do Pinho bravo. Não se tem tido o cuidado necessário para que a produção desta espécie seja 
de boa qualidade nem muito menos que a utilização da matéria-prima proveniente das florestas 
permita a elaboração de produtos de grande valor acrescentado, sendo que grande parte da produção 
seja utilizada para o fabrico de paletes, biomassa, pellets, entre outros.  

Com base na situação existente, é urgente fomentar o desenvolvimento de uma floresta sustentável que 
nos permita extrair matéria-prima de boa qualidade num futuro próximo, sendo que a produção 
deveria ser selectiva, isto é, orientada para as necessidades da indústria da madeira e do consumidor 
final. 

Nesta dissertação são abordados vários temas relacionados com o Pinho bravo nomeadamente, as suas 
características físicas e mecânicas, as quais nos permitirão saber os usos mais adequados para a 
madeira. 

As varia fases de transformação da madeira são referidas, descrevendo os processos a seguir e os 
produtos aos quais darão origem as diferentes fases de transformação.  

Os processos de secagem e tratamentos preventivos são de grande importância, pois deles depende a 
durabilidade e o bom desempenho dos produtos fabricados com madeira de Pinho bravo entre outras. 
Não basta ter uma boa silvicultura se o tratamento dado à madeira não for o adequado. 

Os artigos fabricados com este tipo de madeira, como são, mobiliário, paletes, embalagens, 
componentes para a construção e os diferentes tipos de painéis de madeira, são descritos nesta 
dissertação, caracterizando-os e descrevendo os processos de fabrico, assim como, a sua importância 
para a indústria da madeira e para a economia de Portugal. 

Numa fase final é feita uma análise da situação actual da Fileira da Madeira em Portugal. São dadas 
algumas sugestões de medidas que devem ser tomadas para melhorar e aumentar a produção de 
madeira de Pinho bravo de maneira a que esta matéria-prima seja melhor aproveitada, uma vez que é 
um recurso natural de elevadíssima qualidade, mas que neste momento esta a atravessar uma fase de 
declínio motivado pela má fama que adquiriu no passado quando foi utilizado para fins que não eram 
os mais adequados. 

Não obstante os esforços para melhorar a qualidade da madeira de Pinho bravo, não se pode esquecer 
a importância que têm uma boa estratégia de marketing para promover os produtos tanto a nível 
Nacional como Internacional uma vez que é muito mais vantajoso exportar produtos acabados com 
marca portuguesa do que exportar apenas a matéria-prima. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pinho bravo, Floresta sustentável, Produção selectiva, Transformação da madeira, 
Usos de valor acrescentado. 
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ABSTRACT 

 
In recent years, the Portuguese Forest has been subject of some sloppiness and disorganization with 
respect to the existing policy of planning and management of forestry products, this is the case of 
“pinus pinaster”. In the production of this species,  no care has been taken in order to achieve good 
quality individuals, neither that the use of raw materials from forests allow us the making of products 
with high added value, and so most of the production is used for the pallet manufacturing, biomass, 
pellets, among others. 

Based on the current situation, it’s urgent to promote the development of a sustainable forest that 
allows us to extract raw materials of good quality in the near future. Production should be selective, 
from now on, geared both to the timber industry and consumer needs. 

In this dissertation, several issues related with the “pinus pinaster” are approached, including their 
physical and mechanical characteristics, which will allow us to know the most appropriate uses for this 
type of wood. Several stages of wood processing are covered, describing the processes to follow and 
the products generated by them. The drying and preventive treatments processes of the wood are of 
great importance, because the durability and performance of the final products depend on them. A 
good forestry is not enough guarantee of quality if the treatment given to the wood isn’t appropriate. 

In this dissertation the articles manufactured with this type of wood, such as, furniture, pallets, 
packaging, components for the construction and different types of wood panels, are  described, 
characterizing  the manufacturing processes, and its importance both to the timber industry and the 
Portuguese economy. 

The final stage is an analysis of the current Portuguese “Row of Wood”. Some suggestions for 
measures to be taken to improve and increase the production of the “pinus pinaster” wood are given, 
so that this material can be further exploited in the future, since, although being a high quality natural 
resource, this product is currently in a phase of decline driven by the bad reputation it had in the past 
when it wasn’t used for the most appropriate purposes. 

Despite the efforts made to improve the quality of the “pinus pinaster” wood, we can’t forget the 
importance of having both a national and international marketing strategy to promote the products 
level, since it’s much more advantageous to export finished products, with Portuguese brand, than just 
continue to export raw material. 

 
KEYWORDS: “pinus pinaster”, sustainable development of the forest, selective production, Wood 
processing, added value uses. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. OBJECTO, ÂMBITO E JUSTIFICAÇÃO 

Sendo a madeira um dos poucos recursos naturais e renováveis, a floresta possui uma inquestionável 

importância na economia nacional, sendo hoje reconhecido o papel primordial dos Produtos de 

Madeira como instrumentos essenciais para a luta contra as alterações climáticas, assim contribuindo 

para aquilo a que se denomina uma construção sustentável. 

A promoção crescente do uso dos Produtos de Madeira e a defesa e fomento dos recursos florestais, 

enquanto fonte de riqueza e bem-estar para toda a comunidade, é, pois, uma prioridade, que mobiliza 

toda a sociedade. A indústria de carpintaria em Portugal é um sector com grande tradição e 

experiência e com uma assinalável flexibilidade, o que permite adaptar as ideias e o design propostos 

pelo cliente à especificidade das obras encomendadas. 

A madeira de Pinho bravo é utilizada na construção em diversas funções, quer estruturais quer não 

estruturais, exposta a diferentes ambientes (temperatura e humidade relativa do ar) e situações de risco 

de degradação biológica. Todos estes condicionalismos traduzem-se em exigências de resistência 

mecânica, de durabilidade, de estabilidade dimensional e de natureza estética muito distintas.  

Deste modo, a especificação e fornecimento de madeira por parte de agentes com pouca informação 

sobre o material acarreta uma elevada probabilidade de comportamento não satisfatório em serviço, 

seja por mera questão estética seja por degradação biológica ou mecânica.  

A utilização da madeira pela indústria de construção enfrenta ainda uma forte competição por parte de 

outros materiais de construção (aço, plásticos, pedra, etc.). No caso concreto dos recursos florestais 

nacionais, a realidade do mercado único acarreta ainda a forte competição de recursos florestais 

provenientes dos diversos países europeus.  

A conjuntura da Floresta Nacional implica que a madeira de Pinho bravo constitua o recurso florestal 

nacional com uma produção comercial significativa, sendo a única fonte sustentável de fornecimento 

da madeira à indústria. No entanto esta madeira é geralmente considerada, quer em Portugal quer 

noutros países para os quais é exportada, como sendo uma madeira de baixa qualidade, devido em 

grande parte à:  

� Sua utilização no passado em condições de aplicação e utilizações finais não sustentáveis  

� Incapacidade da indústria nacional em responder de forma adequada às solicitações, fornecendo 

de modo reiterado material desajustado face aos requisitos constantes no caderno de encargos.  
 

 

 

 



Contributos para uma maior e melhor utilização da madeira de pinho bravo em Portugal  

 

2  

A sua utilização é ainda limitada:  

�  Pela forte competição interna (procura) por parte de indústrias de pasta e papel, de placas de 

derivados de madeira e outras (por exemplo: paletes).  

�  Pela crescente importação de Resinosas proveniente de outros países europeus, nomeadamente 

de países Nórdicos. 

 

A justificação para o desenvolvimento deste tema assenta na constatação de que existe uma grande 

desorganização no que se refere à silvicultura do Pinheiro bravo, e não só, nas florestas portuguesas, 

sendo que este problema irá provocar uma cadeia de insucessos a jusante, nomeadamente na industria 

da madeira, que terão uma menor qualidade de matéria-prima para fabricar os seus produtos, vendo-se 

obrigados a importar Pinho bravo ou outra espécie, ou então verem-se limitados a produzir produtos 

de baixo valor acrescentado  

 

1.2. BASES DO TRABALHO DESENVOLVIDO 

O desenvolvimento desta dissertação foi baseado em alguma bibliografia de referência na área, assim 

como, num projecto desenvolvido em parceria com associações Portuguesas, Espanholas e Francesas e 

que recebeu o nome de ATLANWOOD. Também foram consultadas algumas dissertações que 

abordavam temas que foram desenvolvidos nos vários capítulos deste trabalho de investigação, entre 

outros documentos e artigos.   

 

1.3. ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Esta dissertação consta de 6 capítulos nos quais se tenta esclarecer, informar e dar sugestões para uma 

maior e melhor utilização da madeira de Pinheiro bravo em Portugal. 

� Capitulo 1: introdução 

� Capitulo 2: Neste capítulo faz-se a descrição da floresta Portuguesa de Pinheiro bravo, com uma 

breve resenha histórica. Refere-se a distribuição da floresta de Pinheiro bravo em Portugal e, o 

peso das importações e exportações de madeira de Pinho bravo em Portugal. 

� Capitulo 3: Neste capítulo referem-se os diversos usos que se podem dar a madeira de Pinho 

bravo e seus derivados 

� Capitulo 4: Descrição das características e propriedades físicas e mecânicas da madeira de 

Pinho bravo 

� Capitulo 5: Este capítulo pode ser considerado o mais criativo desta dissertação uma vez que 

são feitas algumas recomendações pessoais para promover e incentivar a maior e melhor 

utilização da madeira de Pinho bravo em Portugal. 

� Capitulo 5: Conclusão 
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2 

A FLORESTA PORTUGUESA 
 

 

2.1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

Falar da floresta portuguesa implica obrigatoriamente falar acerca do Pinhal de Leiria também 
conhecido por Pinhal do Rei ou por Mata Nacional de Leiria e é uma das mais importantes Matas do 
Estado, assumindo desde hoje e desde tempos imemoriais uma enorme importância económica, social, 
ambiental, histórica e cultural. 

 

 

Fig. 2.1 – Azulejo da Mata Nacional de Leiria. [1] 

 

Situa-se na sua quase totalidade no concelho da Marinha Grande de que ocupa cerca de dois terços da 
sua superfície, a sul do rio Liz, nas dunas do litoral do Distrito de Leiria. 

Tem uma área de 11.029 hectares que esta dividida por arrifes ( no sentido norte/sul) e aceiros ( no 
sentido nascente/poente) em 142 talhões de cerca de 35 hectares. A espécie florestal largamente 
dominante é o Pinheiro-Bravo (cerca de 98% da área arborizada da mata). [1] 

A origem do Pinhal de Leiria remonta seguramente a tempos anteriores ao reinado de D. Dinis (final 
do século XIII, princípios do século XIV), eventualmente à fundação da nacionalidade e nele 
predominava então o pinheiro manso. Mas foi D. Diniz que a lenda e a tradição consagraram como a 
figura emblemática deste pinhal, sendo seguro que muito contribuiu para a sua valorização 
considerando-o como Mata da Coroa, mandando fazer grandes plantações de pinheiro-bravo e 
estabelecendo as primeiras regras para a sua administração. 

Com estas acções visava a fixação das areias do litoral que soltas e arrastadas pelo vento muito 
prejudicavam a agricultura da região e ao mesmo tempo produzir madeiras em qualidade e 
quantidades suficientes para as enormes e crescentes necessidades de uma indústria de construção 
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naval nacional que chegou a produzir centenas e centenas de navios que percorreram as costas da 
África, do Brasil e da Índia. 

Ao longo dos tempos esta Mata, estratégica para o desenvolvimento regional e nacional, foi 
sucessivamente objecto de diversas medidas legislativas promulgadas pelos nossos reis, com vista à 
sua protecção e exploração ordenada, servindo de modelo para a gestão das restantes Matas públicas. 

Em 1824, é criada a Administração Geral das Matas do Reino, então no Ministério da Marinha 
transitando mais tarde, em 1852, para o Ministério das Obras Publicas, Comercio e Industria, com 
sede na Marinha Grande – Pinhal de Leiria, situação que perdurou até à criação dos serviços florestais 
em 1886. Este foi um dos mais fecundos períodos do desenvolvimento da ciência florestal e da 
administração das matas em Portugal. Tanto então como mais tarde, durante a vigência dos Serviços 
Florestais, aqui trabalharam os mais ilustres técnicos florestais em diversas áreas de conhecimento 
florestal: estudos, investigação e experimentação, cartografia, botânica, ordenamento resinagem, 
correcção torrencial, fixação e arborização das dunas, silvicultura do pinheiro bravo, formação 
profissional, exploração florestal, etc. 

Pode afirmar-se que a História da Administração Pública Florestal, em múltiplos aspectos, sempre 
esteve, até muito recentemente, intimamente ligada ao Pinhal de Leiria. 

O Pinhal do Rei foi o primeiro sustentáculo económico da Marinha Grande, produzindo as matérias-
primas para a indústria de serração de madeiras e destilação de produtos resinosos e mais tarde para a 
indústria vidreira (a madeira da mata era o combustível utilizado). 

Contribuiu igualmente para a construção de infra-estruturas básicas para o Pinhal e para a região: 
estradas, edificações, comunicações, postos de vigia, poços e fontes, assim como permitiu a existência 
de diversas actividades ligadas a produtos secundários da mata com interesse económico e social na 
região: resinagem, carvoaria, transporte de produtos da mata, apanha de caruma, lenha, pinhas e 
camarinhas. Por largos períodos foi a principal fonte empregadora de mão-de-obra, absorvendo muitos 
dos desempregados das crises cíclicas da indústria vidreira. 

 

 

Fig. 2.2 – Posto de vigia. [1] 
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O Pinhal de Leiria foi sempre, e continua a ser, essencialmente uma mata de produção de madeira de 
pinheiro bravo de qualidade e dimensão, que ficam para corte final, são actualmente cortadas aos 
oitenta anos, mas já o foram acima dos cem anos. A resina é um produto secundário que é aqui apenas 
explorado nos últimos três anos antes do corte. [1] 

 

 

Fig. 2.3 – Vista de uma estrada da Mata Nacional de Leiria. [1] 

 

Junto ao mar situa-se uma zona de abrigo, não produtiva, com pinhal de fraca qualidade e onde se 
podem observar os estranhos pinheiros serpente, contorcidos pela acção dos ventos salgados que 
sopram do mar. 

A vegetação espontânea é constituída essencialmente por tojo, camarinheiras, medronheiro, samouco e 
fetos. Há grandes árvores nas margens do ribeiro de Muel e nos acolhedores Parques do Tromelgo e 
do Engenho como cupressos, eucaliptos, acácias, abetos, choupos, carvalhos e amieiros, entre outras. 

A Mata de Leiria, para além do seu actual e histórico papel de protecção das dunas e produção de 
resina e madeira de pinho de elevada qualidade e dimensão, e ainda da sua função económico-social, 
para os povos limítrofes da mata (caça, lenha, matos, caruma, carvão) desempenha numa óptica de 
multifuncionalidade, um papel de interesse crescente para os cidadãos em geral, como espaço 
privilegiado de recreio, Lazer e paisagem, complementar das praias de Pedrogão, Vieira e São Pedro 
de Muel [1] 
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2.2. MATÉRIAS-PRIMAS EXTRAÍDAS DA FLORESTA 

As sociedades modernas e desenvolvidas apresentam uma significativa dependência dos produtos 
florestais, que aliam as suas múltiplas utilidades funcionais a uma imagem e simbolismo de conforto, 
estética e qualidade.  

O nosso país dispõe de condições ecológicas favoráveis à produção florestal, quer lenhosa (58% da 
sua área total) quer não lenhosa (42%). No primeiro caso destacam-se o Pinheiro bravo (31%) 
explorado em alto fuste e o eucalipto (21%) explorado em talhadia e que estão na base de duas 
importantes, integradas e estratégicas fileiras industriais, respectivamente de madeira e mobiliário e de 
pasta de papel. No caso da produção não lenhosa a espécie mais relevante é o sobreiro (22%) que esta 
na base da fileira cortiça. Neste grupo já pontificou a resina, de que fomos um grande exportador 
mundial, com acentuado declínio a partir dos anos 80. [2] 

Os produtos florestais são omnipresentes no nosso quotidiano, do papel à madeira e à cortiça ou ainda 
na alimentação, perfumaria, drogaria ou farmácia e mesmo em moderna e sofisticada tecnologia. São 
considerados produtos amigos do ambiente porque são naturais, renováveis, recicláveis e reutilizáveis 
sendo hoje exigência crescente que provenham de florestas geridas de forma sustentável. 

A produção de pasta destina-se tanto à exportação directa como ao fabrico de papel, quer para 
embalagem quer para escrita e tem grande cotação nos mercados internacionais pela sua excelente 
qualidade, sendo actualmente esta fileira a que têm o maior volume de negócios do sector. 

O pinheiro bravo é o principal fornecedor de matéria-prima para a indústria da madeira - serração, 
painéis, mobiliário e carpintaria. A madeira é um material resistente e fácil de trabalhar, de elevado 
valor estético, agradável ao tacto, sendo um dos materiais com o qual o Homem tem uma mais forte 
relação afectiva 

A fileira cortiça remete-nos para um lugar cimeiro à escala mundial, assente principalmente no seu 
principal produto - a rolha. Somos o primeiro produtor, transformador e exportador mundial de 
cortiça, além de produzirmos as cortiças de melhor qualidade. 

A resinagem e a exploração de produtos resinosos têm as suas principais referências no século XV, em 
Leiria, com a obtenção do pez (breu cru) e do pixe (breu cozido) a partir da acha resinosa, na qual se 
estimulava a exsudação de resina e depois se submetia à combustão rápida. O pez era utilizado em 
calafetagem. 

A partir de 1870 inicia-se o fabrico de alcatrão com melhorias tecnológicas ocorridas a meados do 
século XIX. Só em 1857 se inicia no Pinhal de Leiria a resinagem de pinheiros em pé para obtenção de 
resina, para a extracção do pez louro e de aguarrás. A extracção de resina passou por diversas técnicas;  
o sistema português desde 1857, o sistema francês a partir de 1926 e a resinagem química ou à 
americana a partir dos anos 50. 
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Fig. 2.4 – Resinagem [2] 

 

É a partir dos anos 20 do século passado que se dá o grande crescimento deste sector chegando 
Portugal a ter lugar destacado no comércio mundial. A entrada da China no mercado com preços 
muito inferiores, conduziu à progressiva decadência a partir dos anos 80, dos produtos resinosos e da 
resinagem. 

A resinagem era uma actividade muito interessante e benéfica para o pinhal. Não só por constituir um 
rendimento anual para os proprietários, mas por ser também um estimulo à limpeza dos pinhais, a uma 
exploração de mais longo prazo e ainda permitir a presença vigilante do resineiro ao longo do ano na 
mata. 

A economia do sector florestal não se esgota na indústria transformadora mas inclui igualmente a 
exploração de recursos silvestres entre os quais se destaca a caça, a pesca e as pastagens sob coberto 
ou em ambiente florestal. Outras actividades com importância crescente são a exploração de 
cogumelos, de plantas aromáticas e medicinais, a apicultura, o turismo de montanha, turismo 
ambiental, entre outras. 

Há ainda outras actividades florestais que são hoje residuais mas que já conheceram melhores tempos. 
É o caso da produção de carvão vegetal em fornos artesanais a partir de madeira de azinho, sobro, 
eucalipto ou mesmo de lenha miúda do pinhal. A sua decadência prende-se com o facto da madeira e 
da mão-de-obra terem encarecido ou escassearem, com exigências ambientais mais rigorosas e com a 
forte concorrência de outros mercados.  

Hoje, num mundo onde se assiste a uma profunda e continuada desarborização, nomeadamente nas 
ricas florestas tropicais, onde se assiste ao declínio vegetativo das florestas europeias por acção dos 
incêndios florestais e da poluição atmosférica e onde são crescentes as ameaças ambientais de 
desertificação, redução da diversidade biológica e do património genético e das alterações climáticas 
(efeito de estufa, aquecimento global, buraco de ozono), esta na ordem do dia e na Agenda 
Internacional a importância determinante das funções ambientais positivas, proporcionadas pela 
floresta sustentável. 

Estas questões e o igualmente crescente papel das florestas como espaço privilegiado de recreio, lazer 
e turismo de qualidade apontam para: 

� A valorização crescente das nossas especificidades florestais e correspondentes paisagens 
características – os carvalhais do norte, os soutos de Trás-os-Montes, os pinhais do litoral, os 
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montados de sobro e azinho, a laurissilva madeirense, as matas mediterrânicas dos calcários, a 
serra algarvia, etc; 

�  A preservação e qualificação das matas emblemáticas pelo seu património cultural, pela sua 
história, pelo seu contributo para a paisagem, pelas árvores notáveis que aí se encontram, pelo 
património arqueológico que lhes esta associado, pela sua biodiversidade, pelo seu valor 
cientifico e pedagógico, pela sua toponímia e pelo seu património construído. Citam-se a título 
de exemplo a Mata do Geres, o Pinhal do Camarido, a Serra de Sintra, o Pinhal de Leiria, a 
mata do Buçaco, a Tapada de Mafra, a mata da Arrábida ou a laurissilva madeirense. 

� A preservação das árvores quer pelo seu valor ecológico, paisagístico cultural ou histórico 
constituam referência especial; As primeiras medidas de protecção às árvores monumentais 
datam de 1914, por iniciativa da Associação Protectora da Árvore mas o diploma chave neste 
âmbito e ainda em vigor é de 1936 que institui a “Classificação de Árvores de Interesse 
Publico”. Esta classificação atribui ao arvoredo um estatuto similar ao do património 
construído classificado. Procura-se com esta legislação salvaguardar exemplares únicos, 
muitas vezes ameaçados, preservar um património genético e contribuir para a valorização 
ecológica, cultural, paisagística e turística das regiões envolvidas. 

Hoje, árvores, florestas e paisagens florestais estão no nosso imaginário colectivo mais do que nunca 
profundamente associadas ao conceito de Natureza e de Ambiente e um valioso património natural a 
preservar e valorizar. [1] 

 

2.3. O PINHEIRO BRAVO 

O pinheiro bravo (pinus pinaster) tem grande expansão na faixa atlântica do sudoeste da Europa 
(França, Espanha e Portugal) e em menor escala no Mediterrâneo Ocidental (Itália, Sardenha, Sicília, 
Córsega, Marrocos, Argélia, Tunísia e Sul de França) 

A área de distribuição do Pinheiro bravo é dispersa, podendo considerar-se a existência de três 
sectores com distintos significados ecológicos, genéticos e até económicos. O sector Atlântico, o mais 
importante, compreende dois subsectores: O subsector da Aquitânia e o subsector Ibérico que se 
estende do noroeste de Espanha até Lisboa. O sector Mediterrânico Setentrional inclui o centro de 
Espanha, o sul de França, Córsega e Itália e o sector Mediterrânico Meridional compreende pequenas 
populações dispersas em Marrocos, Tunísia, Argélia e na serra de Ronda em Espanha. Diversos 
estudos ao nível molecular confirmam a existência destas cinco populações distintas. 

È o Pinheiro bravo a nossa mais representativa resinosa autóctone, ocupando segundo os últimos 
resultados do Inventario Florestal Nacional, uma área de 710.600 hectares, de um total de 2.841.300 
hectares de povoamentos adultos. [2] 

 

 

Fig. 2.5 – Pinheiro bravo [2] 
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2.3.1. BIOLOGIA DO PINHEIRO BRAVO 

É uma árvore de média grandeza, atinge 20 a 40 m de altura e 40 a 50 cm de diâmetro à altura do peito 
na fase de pleno vigor (adulto). Tem porte fastigiado (isto é, os ramos formam com o troco um ângulo 
agudo) o que lhe confere uma copa piramidal ate aos 20-25 anos. [2] 

A partir daí começa a adquirir uma forma cada vez mais esférica, à medida que os ramos inferiores 
vão secando e a dominância apical diminuindo. As árvores velhas, na fase de decadência, apresentam, 
copas largas e são rasas no topo. Pode atingir cerca de 200 anos de idade, mas geralmente não 
ultrapassa os 100 anos 

 

 
Fig. 2.6 – Pinheiro bravo, porte, Mata Nacional de Leiria. [2] 

 

2.3.2. GOMOS DO PINHEIRO BRAVO 

O crescimento anual em altura do pinheiro bravo resulta exclusivamente da expansão de gomos ou 
gemas formados no ano anterior, que contem os primórdios de todo o lançamento do ano, isto é, 
primórdios de agulhas, entrenós e, eventualmente, flores. 

Os gomos formam-se nas extremidades dos ramos e do tronco principal a partir do mês de Julho, e 
podem ser monocíclicos, isto é, darão origem a um único lançamento anual, ou policiclicos, podendo 
neste caso dar origem a mais do que um lançamento anual. Este fenómeno tem um forte controlo 
genético e ambiental: a formação de gomos policíclicos depende não só da predisposição genética do 
indivíduo, como também da ocorrência de condições ambientais favoráveis nos períodos de formação 
(Verão) e expansão dos gomos (Primavera seguinte). Em termos competitivos, as árvores”policíclicas” 
podem exibir maior crescimento em altura que as “monociclicas”, se as condições ambientais forem 
favoráveis, mas apresentam um menor crescimento se as condições ambientais forem mais severas. Do 
ponto de vista silvícola, o policiclismo pode ser vantajoso, devido ao mais rápido crescimento em 
altura que se pode atingir, mas apresenta também a desvantagem da formação de um segundo andar de 
ramos por ano, aumentando o número de nós presentes na madeira. [2] 
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2.3.3. ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO DO PINHEIRO BRAVO 

A área de distribuição actual do pinheiro bravo em Portugal resulta fundamentalmente da acção 
humana, quer pela destruição das florestas naturais, quer pela arborização. Corresponde sensivelmente 
à faixa litoral que vai desde as bacias do Tejo e Sado ate ao rio Minho, estendendo-se para o interior 
das regiões Norte e Centro, onde sobe a altitudes entre os 700-900 m de preferência nas encostas em 
que a influência marítima ainda se faz sentir, maioritariamente de exposição sudoeste a norte. A sua 
distribuição natural não é conhecida com exactidão em Portugal, dado que todos os povoamentos 
existentes se encontram profundamente antropizados. [2] 

 

2.3.4. TIPO DE CLIMA MAIS ADEQUADO AO DESENVOLVIMENTO DO PINHEIRO BRAVO 

O pinheiro bravo é uma espécie de enorme plasticidade quanto às condições climáticas em que 
sobrevive, encontrando-se praticamente em todo o país, com excepção do Alentejo interior. À área de 
distribuição em Portugal correspondem as seguintes características climatéricas; precipitação média 
anual de 800 mm, dos quais 100 mm na estação seca; temperatura anual média de 13-15º; temperatura 
média do mês mais frio de 8 a 10º e temperatura média do mês mais quente igual ou inferior a 20 ºC. É 
sensível ao frio, alguns dias com temperaturas inferior aos -15ºC podem causam-lhe a morte. As 
geadas de Primavera são perigosas se as agulhas novas já estiverem formadas (Abril/Maio). [2] 

 

2.3.5. TIPO DE SOLOS MAIS ADEQUADOS AO DESENVOLVIMENTO DO PINHEIRO BRAVO 

O pinheiro bravo mostra uma nítida preferência por solos permeáveis, onde o sistema radical 
superficial se desenvolve melhor, demonstrando grande susceptibilidade à compactação do solo e ao 
encharcamento. 

Ecologicamente, o pinheiro bravo é uma espécie pioneira da sucessão ecológica, isto é, é uma das 
primeiras espécies arbóreas a colonizar um solo nu ou incipiente. As suas características biológicas 
mais relevantes são a sua intolerância ao ensombramento , a sua capacidade de vegetar em substratos 
extremamente pobres e a sua grande produção de semente com uma alta capacidade de dispersão. O 
seu carácter iminentemente pioneiro é de resto patente no sucesso que teve a sua utilização na fixação 
das dunas do litoral, em que foi introduzido por sementeira em areias, pobres em matéria orgânica e 
nutrientes. 

 

2.3.6. EFEITOS DO FOGO NO DESENVOLVIMENTO DO PINHEIRO BRAVO 

O pinheiro bravo é actualmente a espécie mais afectada pelos fogos florestais, tendo-se verificado nos 
últimos anos uma redução apreciável da sua área, devido a este problema. Para tal contribuem 
características da própria espécie, como sejam a sua inflamabilidade, que resulta da presença de 
compostos voláteis (resina), a presença de uma camada de manta morta espessa no solo, o solo e o 
sub-rogue abundante, que frequentemente podem elevar as chamas ate às copas mais altas. A falta de 
ordenamento ao nível da paisagem, em que se destacam a ausência de quebra-fogos e as grandes 
manchas contínuas de pinhal são, talvez, o principal problema da área de pinhal bravo, pois são 
particularmente propícias à ocorrência de grandes fogos florestais, que uma vez iniciados dificilmente 
poderão ser combatidos. 

O pinheiro bravo possui características que lhe conferem alguma resistência ao fogo. A sua espessa 
casca permite-lhe sobreviver a incêndios de baixa intensidade, constituindo uma adaptação de 
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resistência que é explorada pelo homem quando se aplicam fogos controlados para remover resíduos 
das matas. 

 

 
Fig. 2.7 – Área ardida. [2] 

 

2.4. DISTRIBUIÇÃO DA FLORESTA DE PINHEIRO BRAVO EM PORTUGAL 

2.4.1. ÁREA DE PINHEIRO BRAVO E SUA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

O Pinheiro bravo é uma espécie que se concentra nas regiões centro e Norte do país, onde representa 
respectivamente 48,2% e 37,0% da área florestal. A sua área de distribuição em Portugal corresponde 
sensivelmente à faixa litoral que vais desde às bacias do Tejo e Sado até  ao rio Minho, estendendo-se 
para o interior nas regiões Norte e Centro, onde sobe a altitudes entre os 700 e 900 m, de preferência 
nas encostas em que a influência marítima ainda se faz sentir, de exposição Sudoeste a Norte. As 
zonas da Carta Ecológica de Portugal mais representativas da distribuição actual do Pinheiro bravo 
encontram-se no quadro 2.1 [2] 

 

Quadro 2.1 – Zonas ecológicas mais representativas na área de distribuição do Pinheiro bravo [2] 

Zonas ecológicas   
Nível (altitude 

em m)   Aptidão   Limitações 

Sub-Atlántica x 
Mediterrâneo - Atlântica   

Submontano                
(400-700)   Óptima   Altitude e continentalidade 

Atlântica x Mediterâneo-
Atlântica   

Basal (0-400) 
  

Óptima 

  

  

Mediterrâneo-Atlântica 
Mediterrâneo-Atlântica x 

Atlânte Mediterrânica       

Atlante-Mediterrânica AM 
x Sub-Mediterrânica   

Basal (0-400) 
  

Regular 
  

Edáficas (rocha mãe calcária) 
secura estival acentuada 

Dunas   Basal (0-400)   Óptima   Vento. Excesso de humidade 
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Dentro da sua área de distribuição, o Pinheiro bravo evidencia elevada plasticidade ao nível das 
estações que ocupa. O seu carácter iminentemente pioneiro é de resto patente no sucesso que teve a 
sua utilização na fixação das dunas do litoral, em que foi introduzido por sementeira em areias pobres 
em matéria orgânica e nutrientes. 

No Minho e Douro Litoral aparece por vezes associado (Eucalyptus globulus). Além disso, é também 
frequente a presença de carvalhos indígenas e, por vezes, de castanheiro nos seus povoamentos, assim 
como, de espécies ripicolas indígenas perto das linhas de água, caso do amieiro e de algumas espécies 
de salgueiros. 

 Apesar do seu declínio acentuado desde o inicio da década de 80, ainda é a espécie predominante 
nestas duas regiões, quadro 2.2 

 

Quadro 2.2 - Área florestal total e área de pinheiro bravo por NUTs II em 1995/98 e 2005/2006 (há) ( Os 

povoamentos jovens de pinheiro bravo estão incluídos nas áreas do 1995/98, mas não nas do inventario de 

2005/2006 [2] 

NUTs II 
1995/1998 2005/2006 

Total P.Bravo Pb/Tot NUT/Tot Total P.bravo Pb/Tot NUT/Tot 

  

Norte 603.500 245.600 40,7% 25,2% 520.300 192.600 37,0% 27,1% 

Centro 947.600 569.600 60,1% 58,4% 849.500 409.700 48,2% 57,7% 
Lisboa e V. 
Tejo 416.500 95.400 22,9% 9,8% 434.100 66.500 15,3% 9,4% 

Alentejo 1.136.000 59.500 5,2% 6,1% 1.201.000 38.000 3,2% 5,3% 

Algarve 97.500 6.000 6,1% 0,6% 131.800 3.600 2,7% 0,5% 

  

TOTAL 3.200.900 976.100 30,5% 100,0% 3.136.800 710.600 22,7% 100,0% 

 

 

Nos últimos 40 anos foram efectuadas diversas estimativas da área ocupada pelo pinheiro bravo em 
Portugal (ver quadro abaixo). A Área relativa a 1990 foi calculada com base em cartografia digital à 
escala 1:25.000, sendo uma das estimativas que seria potencialmente mais correcta, pelo facto de ter 
um elevado nível de detalhe. Porém não deixa de ser estranho que a área seja superior à das restantes 
estimativas.  

Quadro 2.3 - Estimativa da área ocupada pelo Pinheiro bravo em Portugal desde a década de 60, segundo 

diferentes fontes e métodos de cálculo. [2] 

ANO ÁREA FONTE 

1963-66 1.288.000 DGF 

1968-80 1.293.000 DGF 

1980-89 1.252.000 Apresentação DGRF 

1990-92 1.047.000 Apresentação DGRF 

1990 1.655.000 Carta de ocupação do solo (IGP) 

1995 976.000 Inventário florestal (DGF) 

2006 710.000 Inventário florestal (DGRF) 
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A carta de distribuição do Pinheiro bravo (Pinus pinaster) em Portugal Continental que se apresenta na 
figura 2.8 foi elaborada com recurso a Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e é baseada numa 
colectânea de mapas e de outra informação publicada nas últimas décadas. 

A distribuição desta espécie foi representada em dois níveis: 

� A mancha verde clara representa o que se considera ser a área genérica de distribuição do 
Pinheiro bravo, onde este pode ser encontrado com maior frequência, ainda que em 
povoamentos de dimensões mais reduzidas; 

� As manchas verdes escuras representam a localização dos povoamentos de pinheiro bravo 
cartografados na década de 90 (1990-95), sendo a informação mais recente que existe no 
nosso país (baseada em cartografia digital); Estas manchas referem-se a povoamentos (puros 
ou mistos) onde os pinheiros ocupam parte significativa do estrato arbóreo. Existem ainda 
pequenas manchas cartografadas neste mapa, mas que não são visíveis a esta escala de 
representação. 

 
 
 

Fig. 2.8 – Área de distribuição do Pinheiro bravo em Portugal Continental. [2] 
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2.4.2. FORMAS DE PROPRIEDADE DA FLORESTA DE PINHEIRO BRAVO 

De acordo com as estimativas apresentadas no quadro 2.4 em 1995, 84,2% da área florestal de 
Pinheiro bravo pertenciam a proprietários privados não industriais. Os baldios representavam 11,9%. 
Esta segunda componente da floresta de Pinheiro bravo, corresponde em grande parte, ao que resta do 
Plano de Povoamento Florestal executado pelos Serviços Florestais entre 1939 e 1972. A percentagem 
na posse do Estado é muito diminuta (2,8%), embora estejam aqui incluídas algumas matas de grande 
valor como o Pinhal de Leiria. A percentagem na posse da industria é ainda mais baixa que a do 
Estado (1,1%). [2] 

Pode com base nesta informação dizer-se que a floresta de Pinheiro bravo é das componentes mais 
minifundiárias da floresta portuguesa, na qual praticamente não há envolvimento directo das indústrias 
utilizadoras de Pinheiro bravo. O envolvimento directo do Estado também é limitado. Faltam, assim, 
grandes investidores institucionais neste tipo de floresta pelo que a sua defesa e valorização será 
inviável sem a organização colectiva dos principais proprietários florestais, grande parte deles, com 
explorações de pequena ou média dimensão. 

 

Quadro 2.4 - Estimativa da distribuição da área florestal de Portugal Continental por espécies e tipo de 

propriedade em 1995. [2] 

Tipos de proprietários 
Total Pinheiro Bravo Eucalipto Sobreiro Outras 

Área  % Área  % Área  % Área  % Área  % 

Estado 40 1,2% 27 2,8% 0 0,0% 2 0,3% 11 1,1% 

Baldios 180 5,4% 116 11,9% 14 2,1% 1 0,1% 49 5,0% 
Proprietários privados não 
industriais 2910 86,9% 822 84,2% 470 69,9% 690 96,8% 928 93,9% 

Industriais florestais 219 65,0% 11 1,1% 188 28,0% 20 2,8% 0 0,0% 

TOTAL 3349 100,0% 976 100,0% 672 100,0% 713 100,0% 988 100,0% 

 

 

2.5. PRODUÇÃO DE PINHEIRO BRAVO EM PORTUGAL 

2.5.1. EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE MATERIAL LENHOSO 

Em 2004 abateram-se 4.100.000 m³ sem casca, de madeira de coníferas com os seguintes destinos: 

� 1.800.000 m³ sem casca, de rolaria, destinados às indústrias de pasta de papel e dos 
aglomerados de madeira; 

� 2.100.000 m³ sem casca, de toros para serração; 
� 200.000 m³ sem casca, de lenha. 

Segundo dados da associação da indústria papeleira portuguesa (CELPA) o volume de madeira de 
pinho que as suas empresas adquiriram no mercado nacional em 2004 foi 463.000 m³ sem casca. A 
este volume juntaram-se 578.700 m³ de aparas. [2] 

No quadro 2.5 mostra-se que a tendência dos abates de madeira de coníferas (Pinheiro bravo na sua 
quase totalidade) tem sido negativa desde o inicio da década de 90. Esta tendência é, certamente, o 
resultado do declínio da área desta espécie que vem ocorrendo desde o inicio da década de 80, declínio 
esse causado pelos incêndios florestais. 
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Quadro 2.5- Quantidade removida de madeira de coníferas (m³ sem casca). [2] 

Anos Rolaria Toros Lenha TOTAL 

1989 1038 4592 200 5830 

1990 1223 4499 200 5922 

1991 1388 4229 200 5817 

1992 1571 4104 200 5875 

1993 1624 3702 198 5524 

1994 1109 4338 211 5658 

1995 965 3810 185 4960 

1996 930 3500 185 4615 

1997 930 3500 185 4615 

1998 962 3072 200 4234 

1999 1140 2961 200 4301 

2000 1286 3546 200 5032 

2001 1068 2540 200 3808 

2002 720 2215 200 3135 

2003 819 2363 200 3382 

2004 1800 2100 200 4100 

 

 

2.5.2. EXISTÊNCIAS E ACRÉSCIMOS CORRENTES 

Não são só os incêndios florestais que têm vindo a degradar os recursos desta espécie. Com o êxodo 
agrícola e rural e o modo de gestão dos pinhais em cortes jardinados, a sua manutenção, o seu 
ordenamento e a qualidade dos povoamentos que daqui resultam, fazem com que as produtividades 
estejam substancialmente abaixo do que seria possível com uma melhor gestão das áreas existentes. 
Estima-se que esta má condução dos povoamentos seja responsável por uma perda de 35% de 
produção anual de madeira desta espécie.  

Como se pode observar nos dados do quadro 2.6 relativos à evolução das existências entre os dois 
últimos inventários florestais, o resultado combinado da degradação causada pelos incêndios e pela má 
condução dos pinhais está a causar uma redução do volume médio das existências florestais 

 

Quadro 2.6 - Evolução das existências de Pinheiro bravo entre 1995/98 e 2005/06. [2] 

Tipos de povoamento 
  Volumes médios (m³/há) Volumes totais (milhões de m³) 

  1995/98       2005/06   1995/98       2005/06   

Puros   95 86   69,3 46,5   

Mistos dominantes 82 79 20,1 13,2 

Mistos dominados 33 34 4,6 4,2 

Outros         4,8 3,2   

TOTAL         98,8 67,1   
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Dada esta evolução negativa da floresta de Pinheiro bravo, as indústrias silvícolas dependentes do 
pinho (serrações, indústria dos painéis e, em parte, também as celuloses) estão numa encruzilhada 
difícil, tendo que escolher entre as seguintes alternativas, a curto e médio prazo: 

� Intensificar a extracção da madeira face ao deficit de oferta potencial seria pôr em causa a 
gestão sustentável do recurso; 

� Ajustar-se às limitações da oferta interna potencial de madeira inflacionaria os preços da 
matéria-prima levando algumas empresas à falência; 

� Contribuir para aliviar as limitações de oferta interna de madeira obrigaria as empresas a 
despender recursos no investimento em arborização e gestão florestal. 

Além destas soluções, há duas outras vias: 

� O recurso às importações, como já aconteceu de modo significativo em 1994 (257.000 m³ c/c) 
e 1995; 

� A internacionalização de grandes empresas do sector instalando unidades produtivas em 
países com maiores disponibilidades de material lenhoso e investindo mesmo na gestão 
florestal em países estrangeiros com custos de produção florestal mais baixos do que os 
nossos. 
 

 
 

Fig. 2.9 – Evolução da área de Pinheiro Bravo (ha). [2] 

 

2.6. IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES DE MADEIRAS EM GERAL E SEUS DERIVADOS  

A Península Ibérica é a segunda região do mundo com maiores importações de Madeiras Tropicais, 

tendo importado mais de 550 mil m
3
, em 2007, de acordo com o relatório “ITTO (International 

Tropical Timber Organization). A China ocupa a primeira posição, com mais de 2 milhões de m
3 

de 
Madeira Tropicais importados.  

Portugal e Espanha, pelo seu passado histórico e de tradição, tornaram-se dois países conhecidos em 
todo o mundo pelos produtos de madeiras tropicais que produzem, nomeadamente de mobiliário. 

Em Portugal a actividade de importação de madeira é exercida por agentes e empresas.  

As compras de madeiras tropicais em toro são feitas nos países da costa oeste africana, como a 
República Democrática do Congo, os Camarões e o Gabão. As madeiras tropicais serradas têm origem 
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sobretudo no Brasil, enquanto as madeiras de folhosas temperadas utilizadas em Portugal provêm na 
sua maioria de França e dos EUA. 

A Indústria de Serração tem uma longa experiência em cooperação. Na segunda metade dos anos 60 
do século passado muitas serrações juntaram-se e criaram empresas de comércio para exportarem os 
seus produtos (paletes, embalagens e vedações para jardins) para os países do norte da Europa. 
Algumas dessas empresas ainda hoje se encontram em actividade, exportando madeira serrada de 
resinosas para destinos como Espanha, Inglaterra ou Marrocos.  

A Indústria de Painéis de Madeira é conhecida pela sua elevada produtividade, exportando a maioria 
da produção: placas de MDF, de aglomerados de partículas e de contraplacados.  

As Indústrias de Carpintaria e de Mobiliário têm vindo a cooperar entre si, no sentido de aumentarem 
as exportações e de consolidarem mercados, participando para isso em feira e exposições em países do 
norte de África, Médio Oriente, América do Norte e Europa. [3] 

No seu conjunto, as Indústrias Florestais estão a procurar aumentar as exportações, procurando novos 
mercados e consolidando os já existentes, contando para isso com o apoio do governo português e das 
respectivas Associações sectoriais. 

Portugal é um dos 10 principais importadores e consumidores de madeiras tropicais no mundo.  

Países consumidores de madeiras tropicais, como Portugal, têm um papel importante no combate à 
desflorestação, podendo contribuir para que se evite a compra de madeiras e produtos florestais de 
origem ilegal.  

O desenvolvimento de um mercado responsável para os produtos florestais contribui para eliminar 
produtos de origem não controlada, como a madeira de exploração ilegal, encorajando os gestores 
florestais a adoptarem normas de boas práticas silvícolas.  

Os produtos certificados garantem aos consumidores que provêem de florestas geridas de forma 
responsável. 

As autoridades portuguesas fazem o controlo fitossanitário e verificam os certificados de origem da 
madeira e dos produtos derivados. Contudo, os técnicos das alfândegas não são peritos em espécies ou 
produtos de madeira, confiando nos conteúdos das declarações aduaneiras. Nos últimos anos, 
ocorreram erros no preenchimento das declarações aduaneiras, com agentes e importadores a 
equivocarem-se na identificação dos códigos da Nomenclatura Combinada, relativos a contraplacado, 
folha de madeira e soalhos.  

Apesar de Portugal ser um dos maiores importadores europeus de madeiras tropicais, o Governo e a 
Administração Pública não demonstram qualquer preocupação acerca do desenvolvimento e 
implementação de medidas e políticas de procura e compras responsáveis de produtos florestais de 
origem certificada para as obras públicas e habitação. [3] 
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2.6.1. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO MADEIRA SERRADA 

De seguida apresentam-se figuras onde se expressa o volume de importações e exportações de madeira 
serrada, assim como a sua origem e destino.  

 

 
Fig. 2.10 – Valores de importações e exportações de madeira serrada. [4] 

 

 

 
Fig. 2.11 – Valores de importações e exportações de madeira serrada. [4] 
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2.6.2. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PAINÉIS DE MADEIRA 

De seguida apresentam-se figuras onde se expressa o volume de importações e exportações de painéis 
de madeira, assim como a sua origem e destino.  

 

 
Fig. 2.12 – Valores de importações e exportações de painéis de madeira. [4] 

 

 

 
Fig. 2.13 – Valores de importações e exportações de painéis de madeira. [4] 
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2.6.3. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS DE MADEIRA  

De seguida apresentam-se figuras onde se expressa o volume de importações e exportações de outros 
produtos de madeira, assim como a sua origem e destino.  

 
Fig. 2.14 – Valores de importações e exportações de produtos de madeira. [4] 

 

 

 
Fig. 2.15 – Valores de importações e exportações de produtos de madeira. [4] 
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2.6.4. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MOBILIÁRIO DE MADEIRA  

De seguida apresentam-se figuras onde se expressa o volume de importações e exportações de 
mobiliário de madeira, assim como a sua origem e destino.  

 
Fig. 2.16 – Valores de importações e exportações de mobiliário de madeira. [4]  

 

 

 
Fig. 2.17 – Valores de importações e exportações de mobiliário de madeira. [4]  
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2.7. IMPORTÂNCIA ECONÓMICO-SOCIAL DA FLORESTA E DA SUA INDÚSTRIA. 

Apesar da crise que têm vindo a afectar a floresta nas três últimas décadas, a floresta de Pinho bravo 
ainda representa uma componente de produção florestal portuguesa com um peso relativo considerável 
no seu valor económico total (cerca de 17%). Este indicador coloca-a em 3º lugar, a seguir às florestas 
de sobro e de eucalipto. 

Tal peso relativo poderia ser superior  se esta floresta estivesse melhor protegida contra o elevado 
risco de incêndio que a tem vindo a degradar ao longo das últimas décadas . Tal protecção terá que 
passar por um grande esforço de organização associativa dos proprietários dos pinhais e doutro tipo de 
florestas adjacentes, esforço esse que não será viável sem uma colaboração, também de vulto, do resto 
da sociedade. Noutras partes deste volume é dada conta dos progressos recentes nesta direcção, 
progressos esses que sendo ainda frágeis, permitem alimentar uma esperança em melhores dias para 
esta floresta e para as regiões onde ela é mais importante, ou seja, para o Norte e Centro do país [2] 

 

2.7.1. PESO RELATIVO DO PINHEIRO BRAVO NO VALOR ECONÓMICO TOTAL DA FLORESTA DE PORTUGAL 

CONTINENTAL 

As estimativas apresentadas no quadro 7 mostram que a fileira do Pinheiro bravo representa cerca de 
17% do valor económico total da floresta de Portugal Continental, portanto abaixo do seu peso relativo 
na área florestal total. Esta questão tem que ver com a maior incidência dos incêndios florestais nas 
áreas de pinhal, incêndios esses que constituem externalidades negativas a deduzir  dos valores de uso 
directos e indirectos do pinhal. [2] 

 

Quadro 2.7 - Peso relativo da floresta de Pinheiro bravo no valor económico total da floresta de Portugal 

Continental em 2001 [2] 

Produtos   1.000 € % 

Rolaria para pasta de papel   42.070 3,5% 

Toros para serração 158.177 13,3% 

Lenha 10.931 0,9% 

Acréscimos de existências 40.232 3,4% 

Resina 3.089 0,3% 

Valor recreativo e ambiental 50.430 4,2% 

Externalidades negativas (incêndios) -102.640 -8,6% 

Total da floresta de Pinheiro Bravo   202.289 17,0% 

  

TOTAL     1.193.236 100,0% 

 

 

2.7.2. INDUSTRIAS MAIS LIGADAS AO PINHO (SERRAÇÕES) 

Embora as serrações transformem madeira de outras espécies de origem nacional ou importada, a 
madeira de pinho continua a ser ainda a sua matéria-prima principal. A produção desta indústria 
cresceu durante os anos 70, estimulada pelo aumento das exportações de madeira serrada para paletes. 
Com efeito, a percentagem das exportações relativamente ao volume total da produção desta indústria 
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passou de 30,3% em 1975 para 61,2% em 1980, No mesmo período a percentagem de madeira serrada 
para paletes no volume total de produção passou de 4,1% para 67,5%. 

Pode-se dizer em síntese que as características da floresta portuguesa de Pinheiro bravo sujeito há 
décadas a uma continuada selecção natural negativa, obrigaram de há muito a indústria de serração a 
uma flexibilidade e especialização em produtos com pequenos comprimentos. Primeiro a madeira para 
caixas e depois, em plena crise do mercado tradicional da embalagem, a madeira para paletes 
produzida à dimensão final requerida pelo cliente. Este último produto, embora de baixo valor 
acrescentado, constituiu e constitui ainda um negócio interessante dada a rapidez de circulação do 
material (que não carece de secagem), dado o menor custo do parqueamento e manuseamento do 
produto na fabrica e, implicitamente, dada a mais rápida circulação do capital (que representa, no 
fundo, o aspecto mais atraente para pequenos industriais e pequenas indústrias quantas vezes 
descapitalizadas). [2] 

 
Fig. 2.18 – Índice de emprego produção e produtividade do trabalho na indústria de serrações [2] 

 
 

 
 

Fig. 2.19 – Índices de dimensão das empresas, de produtividade e de custo de mão e obra na industria 
das serrações. [2] 
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Esta expansão da indústria foi interrompida no início dos anos 80 por causa da diminuição da procura 
externa de madeira para paletes resultantes dos seguintes factores: 

� Maior concorrência no mercado internacional; 
� Concorrência destrutiva entre as empresas exportadoras nacionais; 
� Aumento nas taxas de importação nalguns mercados de destino importantes. 

Apesar de alguma recuperação da procura externa durante a segunda metade dos anos 80, a crise 
regressou no inicio da década de 90 com as politicas macroeconómicas direccionadas para o acesso à 
União Económica e Monetária. Por esta altura também a floresta de Pinheiro bravo estava em declínio 
acentuado por causa dos incêndios florestais. O resultado disso foi o preço da matéria-prima crescer 
mais depressa do que o preço das exportações. Nesta conjuntura, as serrações localizadas em zonas 
rurais do interior (com perda de população) e mais afastadas dos portos de entrada de madeiras 
exóticas e das zonas da indústria do mobiliário estavam em dificuldades acrescidas. Por isso, neste 
período houve uma grande diminuição do número de serrações, especialmente nessas zonas. Também 
fecharam algumas serrações mais modernas e de maior dimensão que se tinham pendurado em 
demasia na madeira para paletes. 

Destes encerramentos de serrações não resultou um aumento significativo na dimensão média das 
empresas. Assim, o que continua a existir é uma indústria de estrutura dualista caracterizada por um 
grande número de pequenas unidades e por um pequeno número de unidades de grande dimensão. 
Nestas, há casos de integração vertical com as actividades de carpintaria. Onde houve mudanças mais 
significativas no período em análise foi na produtividade da mão-de-obra. [2] 

 

2.7.3. INDÚSTRIAS MAIS LIGADAS AO PINHO (PAINÉIS) 

A industria dos painéis arrancou e desenvolveu-se muito com base no fabrico de aglomerados onde a 
madeira de pinho bravo era e ainda é a matéria-prima fundamental. Hoje em dia os principais produtos 
desta indústria são os painéis de fibras. Hoje, tal como no passado, as exportações são o principal 
destino da produção. 

Esta industria esta muito concentrada num pequeno número de grandes unidades industriais, bem 
equipadas tecnologicamente. 

As tendências até ao virar do século foram positivas no que se refere ao volume de produção e à 
produtividade da mão-de-obra. Nos últimos anos há sinais de algumas dificuldades possivelmente 
relacionadas com a deterioração das condições de competitividade externa da indústria. [2] 
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Fig. 2.20 – Índices de dimensão das empresas, de produtividade e de custo de mão e obra na indústria dos 
painéis [2] 

 
 
 
 

 
 

 
 

Fig. 2.21 – Índices de dimensão das empresas, de produtividade e de custo de mão e obra na indústria 
dos painéis. [2] 
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Quadro 2.8 - Numero de empresas, trabalhadores, volume de facturação, importações e exportações [4] 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2.22 - Distribuição do número de pessoas ao serviço. [4] 
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Fig. 2.23 – Volume de negócios. [4] 
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3 

PROPRIEDADES FÍSICAS E 
MECÂNICAS DA MADEIRA DE 

PINHO BRAVO 

 

 

3.1. CARACTERÍSTICAS DA MADEIRA - NOTA INTRODUTÓRIA 

A madeira é um material difícil de caracterizar, em primeiro lugar devido à sua heterogeneidade 
acentuada e forte anisotropia e em segundo lugar à influência que determinados factores exercem 
sobre a sua resistência e durabilidade, dos quais se destacam a humidade a direcção de actuação de 
cargas e sua duração e os defeitos que apresentam  

A heterogeneidade, devida fundamentalmente à diferenciação entre lenho de Outono e lenho de 
Primavera que ocorrem em proporções muito variáveis de peça para peça ainda que extraídas da 
mesma árvore, e também as tensões internas que a retracção induz no seio do material lenhoso, 
determina uma variabilidade nas suas características mecânicas. 

A anisotropia obriga a que para um dado tipo de solicitação simples (compressão, tracção e corte), se 
façam determinações em mais de uma direcção, por vezes segundo as três direcções principais; axial, 
tangencial e radial [5] 

Para poder caracterizar correctamente a madeira ir-se-ão descrever as suas características físicas, 
mecânicas e químicas. 

 

3.2. PROPRIEDADES FÍSICAS  

3.2.1. RETRACTILIDADE 

A retractilidade de uma madeira é a medida da sua retracção e define-se como a alteração sofrida nas 
respectivas dimensões quando o teor de humidade da madeira passa do ponto de saturação do ar para o 
estado anidro (madeira seca em estufa a 103 +/- 2ºC). 

A retractilidade ou contracção das madeiras e o seu inchamento manifestam-se como consequência da 
alternância da dessorção e absorção de água observada nas paredes das células. [6] 

A madeira verde contém sempre elevada quantidade de água que vai perdendo quando começa a secar 
sem que, contudo, as suas dimensões se alterem. No entanto, abaixo do seu ponto de saturação das 
fibras (PSF), as dimensões diminuem com a perda de humidade. Inicia-se então a retracção do lenho 
que se processa segundo uma lei de variação linear (existe proporcionalidade entre as variações de 
dimensão e de humidade). 
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Fig. 3.1 – Direcção longitudinal, tangencial e radial e respectivos coeficientes de retracção (pinho bravo). [7] 

 

De forma contrária, a madeira colocada em ambientes húmidos absorve água e aumenta de volume até 
ao referido PSF. Este fenómeno tem o nome de entumecimento da madeira. 

Tudo se passa desta forma porque a madeira tem sempre tendência a equilibrar a sua humidade de 
acordo com o ambiente em que se encontra (humidade relativa do local). Por isso modifica-se a 
percentagem de água presente na madeira e consequentemente alteram-se as suas dimensões. Este 
fenómeno tem o nome de jogo ou trabalho da madeira e a ele se devem muitas das patologias 
relacionadas com pavimentos em madeira. 

Mas em virtude da anisotropia do material, os valores da retracção da madeira variam consoante a 
direcção considerada. Então, os ensaios de caracterização visam determinar as retracções lineares 
totais (desde o teor de saturação das fibras até 0%) segundo as direcções tangencial (Rt), radial (Rr) e 
axial (Ra), a partir das quais se pode calcular aproximadamente a retracção volumétrica [7] 

 

(Rv = Rt+Rr+Ra). (3.1) 

 

Do ponto de vista prático interessa muito, também, conhecer as retracções unitárias, quer 
volumétricas, quer lineares – estas em particular nas direcções transversais (radial e tangencial) -, tanto 
para definir as dimensões de serragem para determinadas dimensões após a secagem, como para 
prever a variabilidade dimensional das madeiras quando o seu teor em água varia de 1%. Por isso nas 
fichas de caracterização física do material aparecem, normalmente, os valores dos coeficientes de 
retracção volumétrica (V) e de retracção linear (V1). [6] 
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Fig. 3.2 - Retracções lineares médias de madeiras. Gráfico realizado com valores retirados de bibliografia [8] 

 

A retracção é diferente para cada tipo de espécie florestal: as madeiras duras e densas (carvalho, 
azinho, eucalipto) têm retracção relativamente elevada, ao passo que as madeiras brandas e leves 
(choupo, por exemplo) têm, pelo contrário, retracção baixa. 

Às correlações existentes entre a densidade e a retracção, por um lado, e entre a densidade e a 
espessura das camadas de crescimento por outro, corresponde uma íntima dependência entre a 
retracção e a largura dos anéis, isto é, de uma maneira geral, as madeiras de resinosas de camadas 
anuais largas são menos retrácteis do que as de anéis estreitos. As madeiras de folhosas de rápido 
crescimento possuem pelo contrário, valores de retracção mais elevados. 

O conhecimento da retracção da madeira tem grande interesse para a condução da secagem, já que 
dela depende, em larga medida, o comportamento do material durante aquela operação, quanto à 
variação do volume e de forma e à predisposição para fendas e empenos. 

Devido à anisotropia, a retracção da madeira (e o entumecimento) é muito diferente nas três direcções 
fundamentais: na direcção axial, paralela ao fio, a variação é muito fraca, praticamente desprezável.  
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Pelo contrário, nas direcções perpendiculares às fibras, os valores da retracção são elevados e 
acentuadamente desiguais, assim: 

� Na direcção tangencial, as variações dimensionais são particularmente fortes 
� Na direcção radial, as variações são menores, podendo descer até cerca de metade da retracção 

tangencial. 

Como exemplo, passo a apresentar os valores médios das retracções do pinho bravo. Quadro 3.1  

 

Quadro 3.1 – Valores médios de retracção do Pinho Bravo [8] 

Retracção axial (Ra)                 0.7 % 

Retracção tangencial (Rt)                    8.6 % 

Retracção radial (Rr)                                    4.9 % 
 

O conhecimento de certas relações entre as retracções lineares, a retracção volumétrica e o coeficiente 
de retracção, é muito útil para a apreciação das madeiras e para a condução racional da secagem. Deste 
modo, quanto maior for a relação Rt/Rr, maior será a tendência da madeira para fender e empenar. 
Quanto maior for o coeficiente de retracção volumétrica, mais “nervosa” será a madeira, isto é, 
maiores variações de dimensão sofrerá por efeito da alteração da humidade. Quanto mais alto for o 
teor de saturação das fibras (PSF), maior será o coeficiente de retracção volumétrica [7] 

A importância deste conhecimento da anisotropia e das relações acima referidas revela-se também 
importante na conversão primária da madeira, nomeadamente quando serrada em verde, por dois 
motivos fundamentais: 

� Para a definição das dimensões com que deve serrar-se uma peça em verde para que, depois de 
seca, a sua secção transversal se aproxime da secção nominal que se pretende. 

� Para a definição da técnica mais conveniente, de modo a reduzir ao mínimo os perigos de 
fendilhação ou de deformação (empenos). 

O conhecimento das relações tem também grande importância. Refira-se apenas que nas peças com 
corte radial, a anisotropia manifesta-se com menos intensidade, conduzindo a melhores resultados. 
Acontece que, neste caso, é necessário um maior rigor de dimensionamento em verde da espessura, 
que sensivelmente corresponde à direcção tangencial. 

A norma portuguesa NP 615 (1973) - Madeiras. Determinação da retracção - fixa o processo de 
determinar as grandezas características da retracção de um provete de madeira (retractilidade segundo 
as direcções axial, radial e tangencial). 

Na avaliação da retractilidade volumétrica, determina-se: 

V1 – volume do provete saturado (cm3) 

V2 – volume do provete seco ao ar (cm3) 

V3 – volume do provete seco em estufa (103ºC +/- 2ºC) até massa constante. 

H – teor em água do provete seco ao ar, expresso em (%) 
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A retracção volumétrica total (εv), expressa em (%), é: 

 

εv = ���� – ���
��  	 ∗  100 
%�        (3.2) 

 

O coeficiente de retracção volumétrica (αv) expresso em (%), é: 

 

α� =  ���� – ���
��∗� 	 ∗  100 
%�   (3.3) 

 

O teor em água de saturação das fibras (S) é dado por: 

 

� =  ��
α�    (3.4) 

 

Fig. 3.3 – Diagrama de retractilidade [6] 

 

3.2.2. TEOR DE ÁGUA  

Na sequência do abate das árvores a água subsiste na madeira sob três formas: água de constituição, 
água de impregnação e água livre. 

A água de constituição encontra-se combinada com alguns componentes da matéria lenhosa, na qual 
esta por conseguinte naturalmente integrada. Não pode, portanto, ser eliminada sem que a própria 
substancia seja destruída. 
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